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região
hoje 10H00 ParTue do Cerejal

Góis 
Inauguração 
da cabina 
de leitura
111  A presidente da 

Câmara Municipal de Góis, 
Lurdes Castanheira, e o 
chief corporate officer da 
Altice Portugal, João Zú-
quete da Silva, inauguram, 
hoje, no Parque do Cerejal, 
a primeira cabina de leitura 
do concelho de Góis – uma 
microbiblioteca oferecida 
pela Fundação PT, que rea-
proveita as cabines telefóni-
cas para fomentar a leitura 
num espaço totalmente 
inesperado, com o mote: 
“Levar, ler e devolver”.  

hoje 09H00 C¬mara Municipal

Lousã
Protocolo 
para fi bra 
ótica
111 A Câmara Muni-

cipal da Lousã e a Altice 
Portugal assinam, hoje, 
pelas 09H00, no salão 
nobre do edif ício dos 
Paços do Concelho, um 
conjunto de  protocolos 
que tem como objetivo a 
expansão da rede de fi bra 
ótica no concelho da Lou-
sã. O programa inclui in-
tervenções do presidente 
da Câmara Municipal da 
Lousã, Luís Antunes, e do 
presidente executivo da 
Altice Portugal, Alexan-
dre Fonseca.

hoje 1�H30 Paços do Concelho

Soure
Festas 
de São Mateus 
e FATACIS
111  O secretário de 

Estado da Valorização do 
Interior, João Paulo Cata-
rino, preside hoje à Sessão 
de abertura das festas de 
São Mateus, que terá lugar 
no auditório da Biblio-
teca Municipal. Antes, às 
17H30, há uma receção 
nos Paços do Concelho e a 
inauguração da exposição 
“ Os Objetivos Globais de 
Desenvolvimento Susten-
tável”. Segue-se uma visita 
à Praça Heróis Coutinho 
e Cabral e Rua Alexandre 
Herculano. Às 19H00, está 
marcada a abertura ofi cial 
da FATACIS - Feira de Arte-
sanato, Turismo, Agricul-
tura, Comércio e Indústria 
de Soure, no  Espaço Mul-
tiusos Soure 1111.

Lançamento do jornal “Mundus”
111 O jornal “Mundus” 

promove, hoje, um even-
to de lançamento da sua 
décima edição. Assim, a 
partir das 15H00, na Re-
pública da Praça (R. João 
de Deus, 4), a iniciativa 
de cariz político vai focar-
se nos atuais desafios e 
possibilidades de ação 
relacionados à situação 
ambiental e climática – os 
temas centrais da edição 
do periódico.

A mesa do primeiro de-
bate conta com Lúcia Fer-
nandes, investigadora do 
Centro de Estudos Sociais 
da Universidade de Coim-
bra (CES-UC), com ênfase 
na área transdisciplinar 
que relaciona ambiente, 
saúde, e mobilização dos 
cidadãos.

O outro palestrante é  
Jorge Gonçalves, repre-
sentante da Cooperativa 
Integral Minga, de Mon-
temor-o-Novo – grupo que 

busca promover práticas 
de sustentabilidade econó-
mica, ambiental, cultural e 
social, através de lógicas de 
proximidade de oferta. 

Na sequência, dividem 
o espaço Fernando “Joca” 
Paiva, do grupo ambienta-
lista Não Lixes, de Coim-
bra, e representantes do 

grupo de Tábua WhyFire, 
que defende a preservação 
da natureza como mote 
central.

A décima edição do Jor-
nal Mundus , assim como 
exemplares mais antigos, 
podem ser adquiridos no 
evento . A entrada é livre, 
com contribuição espon-
tânea. 

O Jornal Mundus é uma 
plataforma de informa-
ção crítica e horizontal, 
criada por estudantes da 
Universidade de Coimbra 
(UC), que se “afi rma como 
uma ferramenta teórica 
útil para a compreensão 
– e a desconstrução – das 
dinâmicas políticas, sociais 
e económicas contempo-
râneas”, afirmam os seus 
responsáveis. 

Refl exões sobre 
a reforma agrária 
no CES - Rua da Sofi a
111  “Discussão em 

torno de uma enxada: Re-
fl exões da reforma agrá-
ria através do documen-
tário Torre Bela” é o tema 
de um seminário que se 
realiza hoje, a partir das 
17 H00, nas instalações 
do CES-Sofia (Centro de 
Estudos Sociais da Uni-
versidade de Coimbra, 
Colégio da Graça, Rua da 
Sofi a, Coimbra).

Esta atividade está es-
truturada em duas partes: 
na primeira será projeta-
do o filme documental 
Torre Bela, de Thomas 
Harlan; na segunda, há 
uma mesa redonda de 
discussão e debate, com 
participação de Pedro 
Hespanha, Carlos Nolas-
co, Pedro Réquio, Pierre 
Marie, e André Spognar-
di, investigadores do 
CES e do Centro de Do-
cumentação 25 de Abril.

Torre Bela é um filme 
sobre homens e mulhe-
res, operários agrícolas, 
desapossados de terra, 

que ocuparam a proprie-
dade do Duque de Lafões 
e criaram uma unidade 
coletiva de produção. 

Na sequência do 25 de 
Abril de 1974, iniciou-se 
no sul do país a ocupação 
de terras num processo 
de Reforma Agrária. 

Rapidamente, o espa-
ço do latifundismo foi 
substituído por unidades 
coletivas de produção, e 
por todas as dinâmicas 
políticas e sociais que lhe 
estão associadas. 

Em face da ausência de 
uma cultura cooperati-
vista, e perante persis-
tentes ataques políticos, 
o processo rapidamente 
revelou incongruências 
entre uma ideologia co-
letivista e o individua-
lismo dos atores, entre 
uma dinâmica política 
ao centro e uma outra de 
esquerda, entre o texto 
constitucional e à prática 
governativa. 

Através deste fi lme pro-
cura-se refletir sobre a 

ascensão e queda do pro-
cesso de reforma agrária 
em Portugal.

Sobre o fi lme, escreveu 
Serge Daney, nos Cahiers 
du Cinema: “Torre Bela é, 
antes do mais, um desses 
documentos extraordi-
nários que surgem por 
vezes no coração das lutas 
ou das situações-limite, 
quando a obstinação em 
“continuar a fi lmar” leva 
a melhor sobre todas as 
ideias preconcebidas ou 
não, comprometidas ou 

não, daquele que filma. 
Os amadores do “real”, 
os canibais do “sur le vif” 
(no número dos quais 
nos contamos) ficarão 
pois siderados com o fi l-
me de Thomas Harlan. 
Raramente se terá visto 
melhor o fazer e o desfa-
zer de uma coletividade 
singular em si e feita ela 
própria de singularida-
des, apanhada num pro-
cesso político em que ela 
é a verdade cega e o pon-
to da utopia” .
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i 6 Filme remete para realidades de 
1974 e 1975,com a ocupação de terras 
no sul do país, substituindo o latifúndio 
por unidades coletivas de produção e 
pelas dinâmicas políticas e sociais que 
lhe estão associadas.

6 Seminário com duas partes: na 
primeira será projetado Torre Bela, de 
Th omas Harlan, sobre a ocupação da 
propriedade do Duque de Lafões, em 
abri de 1975,  para criar uma UCP.

6 Debate com Pedro Hespanha, 
Carlos Nolasco, Pedro Réquio, Pierre 
Marie, e André Spognardi, investiga-
dores do CES e do Centro de Docu-
mentação 25 de Abril.

10.ª edição do periódico refl ete sobre a ação perante a situação ambiental e climática


